
 

 

OBJETIVOS Dar continuidade aos seminários de 2018.1, cujo propósito foi o desenvolvimento de um 

projeto integrado, com participação de docentes e discentes da pós-graduação 

especialmente aqueles que desenvolvem seus trabalhos no tema do projeto, total ou 

parcialmente. O projeto é aberto não só aos membros do corpo docente e discente da PUC-

Rio, mas também a pesquisadores de outras instituições, ligados ao estudo da filosofia 

antiga. Considera-se a possibilidade de contar com a participação de pesquisadores 

internacionais. Os interessados deverão, ao longo do desenvovimento do projeto, 

apresentar seus projetos individuais e serão solicitados a apresentar resultados parciais e/ou 

finais de suas pesquisas. 

EMENTA Compreendida como uma forma de reflexão que procura dar a explicação última e, com 

isso, o sentido das coisas todas que nos cercam e da própria vida humana, a filosofia é 

comumente apresentada como um tipo de pensamento que surgiu, historicamente, em 

oposição a uma outra forma de explicar o mundo em que estamos e revelar seu  sentido. 

Essa oposição costuma ser apresentada como a oposição entre logos e mito. Realmente, há 

profundas diferenças entre as duas formas de reflexão e de discurso. Mas há também entre 

elas uma notável interpenetração: há racionalidade no mito, e há muito de mito no 

pensamento racional. O pensamento dos primeiros filósofos, especialmente, tal como 

aparece em fragmentos de seus textos ou na doxografia, é expresso em uma linguagem que 

não parece absolutamente corresponder ao que um leitor moderno esperaria de um texto 

"racional".  Já em Platão, a forma de discurso responde às nossas exigências de 

concatenação e argumentação, e, apesar de suas variações, constitui o que é conhecido 

como a dialética platônica, sendo seu conteúdo o que poderíamos considerar o logos em 

Platão. Mas no discurso em que expõe seu pensamento, Platão faz um largo uso do mito, 

tanto dos mitos da tradição grega, quanto de mitos que ele próprio compõe. Assim, logos e 

mito se apresentam na obra platônica ao mesmo tempo como se opondo e como se 

complementando. É essa relação entre mito e logos em Platão que este curso pretende 

inicialmente abordar e discutir, através da análise de vários mitos em seu contexto 

dialógico e dialético. O projeto contemplará também a presença do mito na tradição 

platônica.  
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PROGRAMA O projeto será desenvolvido através de aulas expositivas, leituras de texto , seminários e 

apresentação das pesquisas dos membros do projeto, que abordarão os muitos aspectos da 

questão do mito em Patão e na tradição platônica. Nesse primeiro semestre, a ênfase será 

provavelmente (e compreensivelmente) no próprio Platão: os vários significados que o 

termo adquire em Plaltão; o uso que Platão faz do mito no seu sentido tradicional 

(narrativas mitológicas); um levantamento de todos os mitos elaborados pelo próprio 

Platão e a distinção com outras formas de linguagem figurada por ele utilizada; o estudo 

dos grandes mitos platônicos. 
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Nota: A bibliografia será completada ao longo do curso. Muitos dos títulos 

acima constam da bibliografia levantada pelo Mateus, que a pôs no google 

drive à disposição dos membros do NUFA. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
 

 


